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alterações climáticas

Para Portugal cumprir os seus compromissos tem que pôr em prática
um conjunto de medidas de redução das emissões de GEE, tendo
para o efeito aprovado através, da  Resolução do Conselho de Ministros
nº119/2004 (publicada no Diário da República de 31 de Julho) o
“Programa Nacional para as Alterações Climáticas (PNAC-2004)”.

5 - o que se pode fazer para combater as alterações climáticas

Todos nós podemos fazer algo importante para combater as alterações
climáticas. Ficam aqui algumas sugestões de acções a desenvolver,
no dia a dia, para diminuir as emissões de gases com efeito de estufa:

• Substituir as lâmpadas que se fundem por lâmpadas economizadoras
de energia;

• Desligar  as luzes, a televisão, o computador e outros equipamentos
consumidores de energia, quando não estão a ser utilizados;

• Comprar electrodomésticos de Classe de Eficiência A ou B;

• Isolar portas e janelas para evitar perdas de calor;

• Instalar painéis solares como fonte alternativa de energia;

• Programar a utilização conjunta do automóvel particular;

• Passar a utilizar mais os transportes públicos e, se possível, a
bicicleta;

• Não desperdiçar papel e utilizar papel reciclado;

• Seguir a política dos 4Rs (Recuperar, Reduzir, Reutilizar e Reciclar),
separando os vários tipos de resíduos;

• Plantar árvores típicas da região no jardim da casa ou da escola;

• Tomar duche curto, em vez de banho de imersão.



» alterações climáticas

1 - o efeito de estufa, o aquecimento global e as alterações climáticas

A Terra está protegida por uma camada complexa, chamada atmosfera,
que fornece condições para o desenvolvimento da vida.

A energia que chega à Terra (com origem no Sol) é de novo “libertada”
na forma de radiação infravermelha.

Alguma dessa radiação é retida pela atmosfera, permitindo que a
temperatura à superfície seja propícia à existência de vida.

A este fenómeno chama-se Efeito
de Estufa e é provocado pela
presença de gases com efeito de
estufa (GEE) na atmosfera, como
por exemplo o dióxido de carbono
(CO2) e o vapor de água.

As actividades humanas (como o
consumo de electricidade e a
ut i l i zação do automóvel)
provocam emissões deste tipo de
gases, aumentando a sua
concentração na atmosfera e
alterando o seu equilíbrio natural,
sendo a principal consequência o
aumento da quantidade de energia
que é retida na atmosfera.

O fenómeno descrito conduz ao
aumento da temperatura na superfície da Terra (Aquecimento Global),
contribuíndo desta forma para as alterações climáticas.

2 - as actividades humanas e os gases com efeito de estufa

Tudo o que fazemos está dependente do consumo de energia, como
por exemplo, utilizar o automóvel, ver televisão, usar electrodomésticos,
aquecer a casa, porque grande parte da energia que consumimos é
produzida a partir de combustíveis fósseis, como o petróleo, o carvão
e o gás natural.

A queima destes combustíveis liberta para a atmosfera gases com
efeito de estufa, em particular CO2.

Também muitas actividades agrícolas e pecuárias são responsáveis
pela emissão de gases com efeito de estufa. Por exemplo, o processo

de decomposição dos dejectos
dos animais liberta grandes
quantidades de metano (CH4),
que é um gás que contribui em
grande medida para as alterações
climáticas.

A destruição das florestas é
também responsável pelo
aumento da concentração de
dióxido de carbono na atmosfera.
Através da fotossíntese, as árvores
absorvem o dióxido de carbono
da atmosfera e libertam oxigénio.
Ao serem queimadas ou cortadas,
o carbono existente nas árvores
acabará, mais cedo ou mais tarde,

por ser libertado para a atmosfera.

Finalmente, os nossos resíduos domésticos depositados num aterro,
ao entrarem em decomposição, também libertam metano.

3 - as consequências

As alterações climáticas verificam-se gradualmente e serão agravadas ao
longo do século XXI, se as emissões de gases com efeito de estufa não
forem reduzidas drasticamente.O aumento da temperatura média global,

que pode vir a ser de 5 ou 6 ºC, terá como
um dos principais impactes o aumento do
nível médio da água do mar. Muitas das terras
baixas junto ao mar poderão ser inundadas
se não forem tomadas medidas.

Algumas espécies de animais e plantas
poderão desaparecer, porque não vão
conseguir adaptar-se ao novo clima.

O fenómeno das ondas de calor (muitos dias
seguidos de calor intenso) poderá ser mais frequente, com efeitos graves
na saúde humana e no aumento dos fogos florestais.

A diminuição da chuva poderá vir também a causar secas e a reduzir as
reservas de água potável.

4 - os instrumentos políticos para combater as alterações climáticas

A Convenção Quadro das Nações Unidas sobre Alterações Climáticas e o
Protocolo de Quioto são acordos internacionais que têm como objectivo
limitar ou reduzir as emissões de GEE, especialmente dos países
industrializados.

Com o objectivo de combater as alterações climáticas, a União Europeia
tem vindo a tomar decisões que vinculam os seus Estados membros,
nomeadamente, o “Acordo de partilha de responsabilidades entre os
Estados Membros”  (Decisão n.º 2002/358/CE, do Conselho, de 25 de
Abril) e o “Regime comunitário de comércio de licenças de emissão de
GEE” (Directiva n.º 2003/87/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho,
de 13 de Outubro).


